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CB AGRO

Programa foca o clima
Emater-DF lança iniciativa para ajudar produtores rurais locais a se adaptarem às mudanças climáticas

E
m meio aos desastres cli-
máticos vividos no Brasil 
neste ano, seja pelo exces-
so de chuvas, seja pelo au-

mento das queimadas em vá-
rios estados, a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
do Distrito Federal (Emater-DF) 
lançou, no Dia do Cerrado (11), o 
Programa Emater-DF no Clima. 
A iniciativa busca ajudar os pro-
dutores rurais do DF a se adap-
tarem às mudanças climáticas 
para manterem suas produções.

“É um assunto que está mui-
to em evidência neste momento. 
Nós escutamos falar de mudan-
ças climáticas há muitos anos, 
mas nos últimos tempos nós te-
mos tido extremos climáticos 
recorrentes e em vários locais 
do Brasil no mundo”, afirmou a 
coordenadora do programa da 
Emater-DF Anne Caroline Lôbo, 
em entrevista aos jornalistas Car-
los Alexandre de Souza e Rober-
to Fonseca no programa CB.Agro,  
parceria do Correio Braziliense 
com a TV Brasília. 

A principal reclamação que 
a Emater-DF recebe dos pro-
dutores é a falta de água, rela-
tando que rios perderam volu-
me ao longo dos anos e, hoje, já 
não abastecem suficientemente 
aquela produção, ou que minas 
d’água secaram. Para tentar con-
tornar a situação, um dos proje-
tos inseridos no programa é o 
Plantar Cerrado.

A coordenadora ressaltou que 
projeto busca levar práticas con-
servacionistas aos produtores ru-
rais, disponibilizando a eles in-
centivos como plantio de mudas 
da vegetação nativa, cercamento 
dessa vegetação para proteção 

Caroline Lôbo, coordenadora da Emater-DF, destaca que replantio de vegetação nativa ajuda no retorno das águas
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da área. “Existem vários casos 
em que, depois que foram feitos 
plantios com as técnicas de con-
servação de solo, a água aumen-
tou e aonde tinha secado, voltou 
a ter água”, ressaltou.

“Quando fazemos o plantio 
de mudas de vegetação nativa do 
Cerrado, a gente já percebe me-
lhorias do clima local. A água é 
um subproduto do clima. Então, 
se há melhora na questão do re-
florestamento, também há me-
lhora na disponibilidade da água, 
tanto na questão de quantidade, 
quanto de qualidade”, explicou a 
coordenadora.

Outras etapas

Após essa etapa, a especialista 
destacou que se inicia o segundo 
projeto do programa Emater-DF 
no Clima, as Fazendas de Carbo-
no. Com a preservação da vege-
tação nativa e reflorestamento, 
haverá um aumento da captação 
de carbono. Ou seja, o produtor 
estará, de certa forma, compen-
sando as emissões de sua pro-
priedade. “Ele já recebeu as ações 
e, em seguida, vai entrar no mer-
cado de carbono. Ou seja, vai re-
ceber uma remuneração por ele 
estar desenvolvendo essas ações 

na propriedade dele”, afirmou.
Por fim, o terceiro projeto do 

programa da Emater-DF é o Sa-
neamento Rural. Anne Caroline 
explica que a Emater-DF orienta 
os produtores a fazerem a limpe-
za de suas propriedades e a sepa-
ração dos resíduos sólidos, para 
que seja feita a destinação corre-
ta, mas que o foco desse projeto é 
de levar tratamento para o esgoto 
doméstico daquele produtor vo-
luntário, que contará com a ins-
talação de fossas biodigestoras.

“Tudo entra no contexto cli-
mático, porque entra na me-
lhoria da qualidade da água. 

Precisamos ter o aumento da dis-
ponibilidade, do volume, mas a 
gente também tem que ter uma 
água de qualidade para consu-
mo e para dessedentação de ani-
mais e para o plantio”, destacou 
a coordenadora.

Esse programa é de adesão vo-
luntária dos produtores rurais e 
exige que a área mínima do mó-
dulo rural seja de dois hectares. 
A Emater-DF está em busca de 
parceiros para ter ações concre-
tas ainda neste ano.
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A água é um 
subproduto do 
clima. Então, 
se há melhora 
na questão do 
reflorestamento, 
também há 
melhora na 
disponibilidade 
da água, tanto 
na questão de 
quantidade, 
quanto de 
qualidade”

As novas regras para o open 
finance, sistema de compar-
tilhamento de dados do Ban-
co Central (BC), devem faci-
litar a implementação do Pix 
por aproximação, com lança-
mento programado para feve-
reiro de 2025. Segundo o dire-
tor de regulação da autorida-
de monetária, Otávio Dama-
so, o arcabouço regulatório, 
lançado em julho deste ano, 
impulsionará os sistemas de 
pagamento. 

“O mais notório é o Pix por 
aproximação, que dentro do 
arcabouço do open finance 
é um modelo muito mais le-
ve, mais eficiente, com me-
nos custo para a sociedade e, 
inclusive, para o próprio em-
preendedor, para o próprio lo-
jista”, disse o diretor na aber-
tura da ABFintechs.

O open finance é uma ini-
ciativa do BC que permite o 
compartilhamento de dados 
entre instituições financei-
ras e demais instituições au-
torizadas. Além de possibili-
tar melhores condições e per-
sonalização de ofertas, como 
taxas de juros mais competi-
tivas, o que visa aumentar a 
transparência e a competitivi-
dade no setor financeiro.

Para Damaso, 2024 está 
sendo o ano de consolida-
ção da ferramenta, que de-
ve ser impulsionada pelo uso 
da inteligência artificial. “Es-
tamos passando por um mo-
mento muito propício para o 
desenvolvimento desse ecos-
sistema, dessa infraestrutura”, 
apontou. Segundo ele, as por-
tabilidades serão mais fluidas.

OPEN FINANCE

Regras para 
facilitar 
o Pix por 
aproximação
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Saúde Mental
DEBATE

Realização:

ESTÚDIO DE CONTEÚDO

O Correio Braziliense promoverá debate sob a temática “Saúde
Mental: uma conversa sobre qualidade de vida e bem-estar”. A
ocasião possui o objetivo de fomentar a conscientização e a
informação acerca do assunto, especialmente no que tange o
bem-estar geral dos indivíduos.

24 desetembro
apartir das 14h

Aponte a câmera do seu
celular para o QRCode e
saiba mais sobre o evento.
Inscreva-se


